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. o Presidente. Café FilhO saúda o povo catarinense.
o sr. Governador do Estado recebeu o seguinte telegra­

ma do Presidente da República:
.Tenho prazer de cumprimentar o ilustre e prezado ami­

go, .aproveítando a oportunidade para renovar os meus sinceros

agradecimentos pelas amáveis atenções com que me distinguiram
o Govêrno e o povo de Santa Catarina, por ocãsíão de minha

recente visita a êsse Estado, de cujo contato, guardo as mais a­

gradáveis lembranças. Peço que receba e transmita as demais au­

toridades catarinenses, bem como à sua exma. espôsa e ao povo

dêsse Estado, a expressão do meu vivo reconhecimento pela sua

_generosa hospitalidade. Cordiais saudações.
CAFE' FILHO

PEDINDO· PERDÃO
Escreve: OBSERVADOR

A prece de fariseu do Diretor do jornal "Barriga Verde",
em sua edição de Natal,' surpreendeu a tôdos os canoinhenses.

PA(PERDOAI-NOS porque não somos mentirosos nem

caluni�dore8.
Não fomos nós que, em manchéte e em letras garrafais

n'b jornal "Barriga Verde", número 251, de 29 de novembro de

1942, escreviamos:
.

'

.
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,�'MULHERES NASCIDAS NO BRASIL," VELHOTES DES­

çARADOS NASciDOS NO BRASIL, QUE SABEM QUE SÃO

TRAIDORES, E QUE DESDE QUE SOOU A HORA H VIVEM

DIZENDO CINICAMENTE EM PÚBLICO QUE SÃO BBASILEI­

�S, COMO SE NOS PUDESSEMOS ACR�DrÍ'AR EM COM�­
DIANTES, CONTI UAM CRIMINOSAMENTE, DENTRO DO LAR

E NO FUNDO DOS QUINTAIS, A ENSINAR A LINGUA MAL­

DITA A SEUS FILHINHOS E A SEUS NETINHOS, etc. etc. etc."

.Lingua maldita1 Não; issonão escrevemos. Inscitar ódios

raciais e perseguições? Isso nunca fizémos. Não somos fanáticos

nem em política. nem em causa alguma. Sempre fomos patriotas.
Nós sempre pregamos o sublime "Amai-vos uns aos outros".

,

.

x x x x x

Quanto à manchéte, em letras quilométricas, no jornal
"Barriga Verde", de'9 de junho de 1954, referente ao emérito

Governador Irineu Bornhausen:

"AQUI ELE TEM A PORTENTOSA E PERFEITISSIMA

OBRA DE ENGENHARIA A INÃUGURAR, ALIÁS A ÚNICA
COUSA QUE FEZ EM CANOINHAS, A SUPER PONTE SOBRE

Q RIO QUE DA O NOME A CIDADE ...

" Nós, Albinos e Pla­

naltinos, temos honra e prazer em dizer que a parte referente a

linda e majestosa ponte, saiu do bico de nossa rutilante pena,

mas a afirmativa de que a única causa que o Governador Irineu

Bornhausen fez em Canoinhas foi a ,ponte, isso não. NOS não so­

mos MENTIROSOS nem BURROS em fazer tal assertiva. Tôdos

os canoinhenses sabem que é mentira e NOS' passariamos por

talos, estupidos e mentirosos.

Nós, os Albinos e Planaltinos, sabemos muito bem e é do

conhecimento de tôdos os canoinhenses que o Governador Iríneu

/Bornhausen empregou em nosso Município mais de déz milhões

de cruzeiros.

Concluiu o Grupo Escolar de Papanduva e o Quartel de
nossa cidade; construiu dois prédios escolares de quatro salas, ga­
binete de Diretor, corredor e galpão com instalações sanitárias,
um de madeira em Rio dos Poços e outro de alvenaria em Mar-.
cílio Dias, mandando fornecer mobiliário compléto e de primeira
.qualidade; mandou construir e instalar cozinha, com distribuição
�ária de sopa para tôdos os escolares do Grupo Escolar "Almi­

rante Barroso", fazendo, ainda, doação de um piano "Essenfelder"

80 mesmo estabelecímento; tornou gratuito o ensino primário mi­

�jstrado no Colégio "Sagrado Coração de Jesus", beneficiando gran­
ele número de famílias; auxiliou os lavradores de Matão, Sereia,
Santa Rosa, Barreiros, e Anta Gorda, com Cr$ 30.000,00; auxiliou,
fambem, com Cr$ 30.000,00, os moradores das margens do rio

Çanoinhas, prejudicados com as enchentes; auxiliou a construção
do Ginásio; auxiliou, com Cr$ 50.000,00, a 1a. Exposição Agro-A­
'tícolli Industrial; contribuiu com Cr$ 600.000,00 para a construção
(te grande Armazem de Expurgo e Seleções de sementes, que. es-

,

fá sendo edificado em Xarqueada; dotou o Departamento de Es­

Iradas. de Rodagem de nossa cidade' com máqutnas, e caminhões

novos, no valôr de mais de seis milhões de cruzeiros; mandou

Construir a ponte de concreto armado sôbre o rio Canoinhas e ,a

estrada de acésso à mesma, gastando mais de um milhão e qua­
trocentos mil cruzeiros, .etc. etc. etc.

Nós sabemos tudo isso. Negar essas realizações seria ne­

lar a existência das estrelas, do sol, de Deus.

NOS, os Albinos e Planaltinos, felizmente, somos inteligen­
tes e sabidos e não Ignoramos a obra monumental do Governa­
dor Irineu Bornhausen, e porísso, briosos no cumprimento .

de

flOSSOS deveres, paladinos da verdade e da justiça, sentimos or-

�lho '-€ satisfação' em consagrar IRINEU BORNHAUSEN como o

MAIOR DOS GOVERNADORES CATARINENSES.

As mentiras ridículas, as calunias torpes e vergonhosas,
que fazem rir, muito rir, tôdos os canoinhenses, pondo no ridicu-.
lo e transformando em MONSTRENGO o jornal "Barriga Verde",

só pódem ser da autoria do jornalista calouro: o LOBO MAu DE

CANOINHAS, o homem que abriga em sua alma ódio, e muito

6dio, a tudo quanto é perfeito.
c x'xxxx

Sim, porque, NOS (os Albinos e Planaltinos do jornal
�:Barriga Verde") somos os mais brilhantes jornalistas, os mais

ardorosos e primorosos oradores, com enormes "pintas. de.parla­
Illentares", em suma, si eleitos, seriamos os melhores prefeitos do

Inundo. Nós felizmente somos bons. Nós, modéstía a parte, somos
. Os melhores homens do mundo!

-,

Pro�rict�rio: A. C. CARYU��
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FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

Informações ,de UtilidadeANO NOVO�-
Por M.,J. Lemos

Canoinhas festejou mais uma

vez com todo aparato tradicional,
a entrada de ano novo.

Pelos salões; pelos lares
"

e por
toda parte, houveram animados
festejos; badalaram sinos, api-,
taram fabricas, , pipocaram fógos
e o habitual c FELIZ ANO NO­
VO ,. andou de boca em boca,
numa comovente demonstração de

.

.aféto e cordialidade.

O tempo em marcha, consumiu
365 dias, repletos de emoções,
umas tristes e funéstas, outras a­

legres e pitorescas; das' sombras
do passado,'restam-nos as saudades;
na incógnita do futuro encontra­
se nosso destino.

Tudo se renova continuamente
e ao tempo cabe preparar o ca­

minho ás metamorfoses necessárias
.

para a continuidade da vida em

seu complexo enigma; nascer e

morrer são fases naturais que se

suéedein e que obedecem designios
DIVINOS.

- Cheios de fé e esperança, alme­
jamos no transcorrer do novo ano,
dias de paz e felicidade e que
DEUS misericordioso derrame suas

graças Sobre toda humanidade.

O tempo passa voando
Em torvelins de emoção.
4- vida vai se apagando
E tudo um sonho ... ilusão, ..

Mais um ano �cidV
Que não mais voltará
Talves um dia esquecido
Só Deus saberá

Saudades haver do passado
Companheira da solidão
-F'ica sempre' um bocado
Magoando o coração.

Canoinhas, !9jIOjI955.

Circulo Canoinhense
de Curitiba'

Do Círculo Canoinbense de
,Curitiba.' recebemos a seguinte
comunicação:

Cu�it1ba, 3 de Janeiro· de 1955
«Ao Jornal Correio do Norte»

Cancinhae � Santa Catarina
Prezados Senhores:
Estando o Círculo Canoinhense

de Curitiba, em franca atividade,
levamos ao. conhecimento dêsse
conceituado vespertino, que,' em
reunião realizada nêsta Capital,
no diá 25 de Novembro de 1954
fõram realizadas as eleições para
a Diretorie do Circulo e eleitos
os seguintes Canoinhenses, que
dirigirão os destinos, desta nova',

organização.
Presidente: Aziz Pedro Seleme;

Vice Presidente: Victor Bojarski;
'l0 Secret: João Amaro da Silva;
2° Secretário: Azo R6y- Schmidt
l° Tesoureiro: Bonifscio Galloti},
2° Tesoureiro: Edzon Ritzmann;
l° Orador: Adelmo Budant; 2° O·
radar: Wilson Murara e Bibliote­
cário Josê Isaac Seleme.

Conselho Deliberativo: Evélasio
Vieira, Lauro Côrte. Arno Wolter

. Carlos Orlovski e João' A. Nico-
lasai.

.

Apôs sua primeira reunião Io­
ram criados diver-sos departamen­
tos e nomeados os abaixos como

seguem;

Departamento de Publicidade

a cargo de, ALFREDO GARCINDO

Doêncas das Videiras
Entre as doênças que atacam a videira destáca-se o mi1dio ou

per0I?-0spora� doença e�ta que, em certai regiões, produz grandes
estragos, EOIS a uva sofre gravemente os ataques. O que se tem
a fazer para evitar súrtos de mildio nas videiras, é dispensar o
maior cuidado-possível para que o mal não apareça. O tratamento

preventivo é' o. qu� se tem a realizar em tal caso. Consiste em

aplicação de caldas cúprícas .. O sulfato, de cóbre é· o remédio

�om que se dá o combate preventivo ao míldio e a outras doênças
Importantes das plantas cultivadas. Em forma de calda bordalêza
a dois por cento ou em qualquer outra' preparação o sulfato d�
cóbre- resolve o caso das infestações de peronospóra.
Logo que os sarmentos ou brotos da videira alcançarem o

tamanho de.meio palmo ou sejam dez centimetros, faz-se a pri­
meira pulverisação com o sulfato. Pode-se aplicar o remédio
umas seis ou oito vezes, cem intervalos de cerca.de déz dias, orien­
tando-se o viticultor pelo que puder observar em relação ao tempo.
Se depois de aplicado o remédio sobrevêm uma chuva, é claro

que o trabalho ficou perdido. Uma aplicação, 'para ser eficiente
precisa atingir todas as partes da planta. Pulverísa-se com játoi
finos, verdadei�a poerinha d'agua, não . demorando no mesmo­
lugar com o jato para não escorrer o remédio. Há pulverisadores
de diversos tipos, conforme extenção da cultura ad otar-se.á o

que melhor servir aos interesses econômicos- do viticultor. A
pulverisação não deve abranger as ramas da videira mas todas
as partes verdes, sejam os sarmentos, as folhas e até mesmo os

cachos. A cultura da uva é das que mais cuidados exigem; não
se aplicando os remedios contra esta e outras doênças, não se

conseguirá colher uvas qUE' prestem. Quando esses cuidados são
realizados colhem-se uvas que compensam 'o trabalho, pois, j'
se sabe' que em· nosso' Munícípío a videira prospera e produz
frutos-de primeira qualidade, Se melhor não se consegue obser-:
var no grosso da safra, é porque na maioria dos casos quem
planta uva quasi nada conhece das exigencias da planta, quali­
dade, processos de cultura, espécie da terra,- fertílísantes adequa­
dos em relação à dosagem, alem de muitos pontos importantes
dess? exigente cultura, Quem não sabe podar, por exemplo, o que

{az e estragar com a planta, deixando-a reduzida á produção de
safras mesquínhas.lcortando cêpas que devem ficar e deixando as

que precisam sair.

Associação pró Ciinasio' de Canoinhas
- Edital

Para cumprimento do parágrafo umco do artigo 7° do's
Estatutos Sociais, convoéo os senhores associados para a

ASSEMBLÉIA GERAL
'

a se realizar no dia 16 de janeiro próximo entrante, ...

às 11 horas, no Salão «Cristo Rei» désta cidade, á rua

12 de Setembro.
ORDEM DO DIA

Eleição da nova diretoria.
Contando com o comparecimento de todos os se-

nhores interessados, agradece.
...

Canoinhas, 20 de dezembro de .1954.
João Seleme .- Presidente.

Topicos citadinos
Política construtiva' ou' ataques. pessoais

Se não me falha a memoria,
.

quando ainda o P. S, D. aqui em
Canoinhas era majot'itario, o jor­
nal 'Barriga Verde publicou uma

. serie de artigos intitulados cPoli­
tica Construtiva». De lá para cá,
os tempos mudaram e na politica
também. Hoje o P.S.D. é oposição ...
E a, dita politica construtiva, pas-

- Evelasio Vieira; Diretor de Es­
porte João da- Cunha Bompeix.e;'
Técnico de Basquette João Zattar;
Técnico 'de Futebol Victor Bo­
jarski; Técnico de Wolley Aza
Rpy Schmidt .

Com os n0880S agradecimento.
pela atenção a que nos for dis­

pensada firmamo-nos,

Atenciosameq,te .

Circulo C8noillh�;ls.e de Curitiba,
Azjz Pedro Seleme -� Presidente.

sou a paixão desenfreada, desca­
bida, e sem censo de orientação.
Não pode-se explicar de' outra

.

maneira os ataques que vem sen­

do dirigidos a pessôa de seu Dito.
E' Jamentavel que o diretor do
Barriga Verde', um dos mais admi­
raveis estilistas da

.

pena de nossa'"

Comuna, entregue-se a atacar desa­
bridamente uma figura como a de
Benedito Terezio de Carvalho
Junior. __Não sou seu advogado de

.

defesa, e tão pouce procuro ser tal.

Mas chegar ao 'pontç de dizer que
mais de 3.000 eleitores sufragaram
o nome de seu Dito para a As­
sembleia Legislativa Estadual, pa­
r� ve-Io longe' de Canoinbas, é

. uma calunia .que.deve ser desmas­
carada. Isso .equivale diser que
150.000 catarinenses votaram em

Nereu Ramos, para não ve-Io ln-

Continua D'outro loCQi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"'ASSOCIAÇAO RURAL _DE CA!'l0INt-:tAS
��, .. ED��AL DE" CONVOCAÇ�O

.

O Presidente da, Associação Rural de -Canoínhas, .usando
das atribuições que lhe confere o item l° do Art. 30 dos Estatu-
tós-Sociaís resolve:

' '
,

, c'·' 'l" F CONVOCAR
'"

Iii"'" "A Àsseinbleia Geral Ordinária dos Associados, a realizar-se
na respectiva Sédé Social, no dia �7 do mês de janeiro, às qua­
torze .horas (duas horas da tarde), emprimeira convocação, afim
de tratarem dos assuntos" constantes da seguinte

. ORDEM DO DIA.� ,

.1o..;;.. Deliberar sobre o Balanço, Relatorio do Conselho
de Administração e Parecer do Consefho Fiscal;

,

20 - Eleição de novos membros parao; Conselhos de
Administração e Fiscãlj

3° - Outros assuntos de i'n�eresse da Associação.
,

. Não havendo número legal parà' a instalação da Assem-
bleía em primeira convocação fica, desde já, feita a segunda para
às quatorze horas (duas horas da tarde J do dia 8eis de Feverei­
ro vindouro.

_ 1:, para que chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados, passou-se o presente Edital que será 'afixado, na .séde da
Assqciação Rural de .Canoinhas, seus Núcleos, bem como em lo­
cais,,><pt;tblicos babítuaís dentro de sua área de ação, como tambem,
nOI Jornais loc.ai,s.,

,'I '.
Canoinhas. 6 de Janelro' de 1955

ASSOCIAÇAO RURAL DE CANOINHAS

Leopoldo Fallgatter - Presidente em exercício
'

.. � '.

..�Vende-se ou�Iug�-�e.· IUma casa de Alvenaria e com 2 detes
'

á �rua Barão do 'Rio- Branco
com -ALFREDO GARCINDO /�

5>'1 N 15 T R O PAGO" ,

,.

de CR$ 103.900,00
RECEB! da cts. UNIÃO de SEGUROS, por

.íntermedío de seu agente' Snr. Guilherme' Loeffler a

importancía de Cr$ 103.900,00, (cento e tres mil no­
vecentos cruzeiros), referente ao seguro do mêu bar­
baquá que incendiou-se em 21 de Setembro do cor-

rente ano.
. .

-

,

.Venho de público esternar a conceituada, Cia.
e ·seiÍncansavel agente a presteza e atenção com

que solucionaram este caso, dando mostras de seu

alto tírocínío em materia de 'sinistros.

Canoinhas, dezembro de 1954

ASS': JOSÉ FRANZ Ix

Oficina. Relâ..mpago
JOÃO F'REDERICO SIEMS

CONSERTOS E, REFORMAS DE BICICLETAS
Venda d. Bicicletas, Peças J Ace�sório.

Cabea Postal, 93 - CAHOINHAS - Santa Catarina
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,> Especialidadts Farmaceuticas
Perfumarias - Produtos de Beleza de Helena
Rubinstein, Margaret I;)uncan, Coty e outras

Artigos de Toucadcr etc.

Manipulaçã'o escrupulosâ I . Preços,> 'f;:

!illlllllrnllllllllllillllli!�!��mdlllllllnll.IIIIIII.llmblllmmblllh1�IHllm��fm��llIIIIIIlIIIIi55Imllmldllllllllll_
mu�::�::s�:..orp::���a�: = Maq�inas "gricol� para. desca •.- I
egt Lageado Lisordistríto de •••• ·U--...t::. 'Ih .,' � Ri

Major Vieira, contendo casa 6.== car·_ eeeu ar e venti ar ·toaos 9S ,'Ide moradia, paiol, galpões, cereais ,� Moinh,. O,kS ,pa. ra' qui' ira _

quintais, etc. Uma inverna- -'. 'Ida com 14 alqueres de terras, - M'" ,. ,
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- V. S. poderácomprar re-·
.

logios moderníssimos '

. anéis, e brincos de di­

.

v.ersos modelos �

Na �eloi.oaria Suissa
. de Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de Souza.:.' .' '\

..Pr�J)riedade á Venda

LOUÇAS e mais LOUÇAS

na �Casa Erlita

Delegacia �uxiliar de Polícia
AVISO

o Sub-Ten.' Delegado Espe­
cíal de Policia, deste Municipio,
avisa aos 'Condutores ,e proprie­
tários de veícvlos em geral, que
de acordo com o art. 6°. do Co­
digo Nacional de 'Trânsito é ex-.
pressamente proibido: Parar con­
tra mão, parar nas esquinas e

crusamentos, fazer voltas no

meio da rua. dirigir sem 'estar
habilitado, entregarç a direção
de veículo à menor de 18 anos,
parar afàstapo do meio fio, di­
rigir com excesso de velocidade.

Os infratores ficarão sujeitos
a multas e

.

outras penalidades
de acordo com o art. 12Q do
cítado Código. {.
A velocidade maxima dentro

..

do' perímetro urbano fica limi­
tada em 40 km. horáríós,

Oportunarftente 'êsta Delega­
cia publicará uma portaria com

a tabela de multas correspon­
dentes as diversas infrações do
Trânsito.

Canoinhas, 31 de Dezembro
, de 1954.

JOS� FERNANDES GUEDES

Deleg. Esp. de Polícia

Tem bom gosto 1"
�'ome, Valê S. Tereza
procure' no seu fornecedor
o sabão P inceza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom, _

"especiel e canoinhense!

Ass�ne! Lera 1
. Divulgue]

Correio' do Norte

TOSSES t 'RO"QUIJt�'

VllBO [REUSOI IDO
(SI'LVII.Â) i­

GRANDE TONIOO

CHURRASCO
Só, do (OMSIL (SAHTI).

As - Terças, quintas e Sábados
. �U8 Vi�d81 Ramos - proximo

. 8º Centro de Saúde

Discos' RCi VICTOR
Casa Erlita

r

Um locomóvel marca Wolf, horizontal, de 18 HP.
em perfeito estado-

"'Ver e tratar com ALFREDO GARCINDO .
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II Dr. João Carlos, Ramos

'

I
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"

I Promotor,'Público. I
H Advoga no Civel e Comércio I'a! Rua Vidal Ramos, 843 Ili CA.NOINHAS ...::-

'

5ta. Catarina =
I: "
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ALFREDO GARCINDO
. '

. '. ., ',1.

Representações,Corretagem,Seguros,Conta Propria
Tem para pronta entrega-: <,

MAQU1NAS PARA DESCASCAR EDEBULHAR MILHO, TRlGO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES;�MOTOflES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIR<ERA MANUAL E ELETIUCO
i

Dese'[a vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.
Quer' comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer .adqufrir . terras de planta? Procure Alfredo Garcíndo, -Sê

encarrega junto ás' Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e €:te.

Tem a venda em .Felípe Schmidt, 5 alqueires de terra
de cultura, com casa de moradia, paiól e outras benfeitorias. No
mesmo terreno, tem uma organísada criação de abelhas com 40 cai­
xas e uma força hidraulica para carregar bateria. Preço de ocssíão.

45 aiqueires de terra de planta propria para cultura de,

trigo em -Pínheíros neste Municipio.-

48 datas e uma casa de madeira, em Papanduva, no

perímetro- urbano.

Um locomóvel marca WOLF, horizontal, 18 HP,
perfeito estado de conservação.

"

J

105 alqueires-de terra de cultura, no Gavião, Tres Barras

Preço de ocasião.
'

Senhores '9=1.ssinantes�,-.
r

Casa Erlita
-

' ,:P

Solicitamo" á todo" o" assinantes em airazo, a fineza de

reqularizarem a" "UM assinaturas, diretamente aqui na qerência ou

com nossos agenfe.r credenciados.
Embora o preço do papel lenha triplicado de valôr, ainda

mantemos opreço deBr$JO,OO .(Cincoenta Cruzeiros) por ano, .ou seja
")2, jorndi.r. O fl.OJ'J'O esjorço em manter o jornai em circulação sema:

nalmente, prende-se e disso no" ujanamo.!'; no ap.ôio e bôa vontade;
moral e m;'terial ae iodos, indi"tinta';'ente.

Pela atenção que sempre nos dispensaram agradece
A GERÊNCIA

.l

IMPUREZAS DO, SANGUE

UIXIR O[ H06U[IRA

LIN8EB'IE IT4M
de fama mundial

� .

distribuidor exclusivo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3a �:;�a_.:_Feira .: ás 20,1'5 horas > • Imp, até- f4

F�:ai.nha'\Santa t�

com Milagrê -<ias Rosas
�

Estrelando: ANTONIO VILA,R e MARUCH-l FRESNO
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GORtEIO DO NORTE

(, Três Barras pode
I
I _",orgulhar'-se de suas

'

fjlh�s
Registramos como- à'conteci­

. mento de singulfir importaneía,
o rato de treis inteligentes filhas

_
' dê Tres Barras, terem sido es­

colhidas corno-oradoras de sua ,

turma de professoras normalis­
tas, que concluíram, o curso em

1954, as quais, como 'prôva de
'sua inteligencia, elevaram bem
arto��o. nome de Tres Barras:

. Rosiris Tinel, dileta -fílhe do
casal EmUio edona Etelvina Ti­
nel, foi a oradora da turma, de
normalista 'da Escola -Normal
de' Joirivile. ". ' ,

./

Térezirrha Uba, prt>ndadá'fllha
do sr. José Emiliano Ub'a:':ê sua

�sposa, foi • inteligente orado­
ra da turma de normalista de
n05&0 renomado educandafío CO­
legio Sagrado Coração de Jesus.

Eloína; Mota, graciosa fÍlhé do
nosso amigo Cassemíro Mota e

Esposa, ·f-oi a aplaudida oradora
d� turma de 1)00ll1llista da Es­
cola Normal de' Ourttíba, tendo
!ido escolhida ainda para f�zer
o juramento oficial.

.

(

Em c(,�tinencia, prestamos as

- mais justas homenagens a Tres
Barras' e as suas inteligentes
filhas. ';-',

15-1-1955.

Governo Municipal
..... .

-

.

-Lei n? �82, de 5-1-1955
,

. Fixa os perímetros Urbano e

Suburbano-da Vila de F. Schmidt

Benedito Terézio de Carvalho
Júnior, .Prefeito municipal de
Canoinhas, Estado' de Santa Ca­
tarina, faz saber a tôdos os ha-

.

\ bitantes dêste Município, que a
Câmara Municipal decretou e

eu sanciono' a seguinte Lei:

Artígo 1°: O perímetro urba­
no daVila de Felipe Schmidt
será coiistítuido pelos lotes do
loteamento procedido pela Sou­
thern Brazíl Lumber e Coloni­
sation Company, constante da
plâãta arquivada na Prefeitura
Municipal.
Artigo 2°: Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con­

trárío.:

Prefeitura Municipal de Ca-
'

noínhas, em 5 de janeiro de 1955.

, Ass.: Benedito Terézio de Car­
valho Júnior - PrefeitoMunicipal
Registada e publicada 'a pre­

sente Lei na Secretaria Muni­
cipal de Canoinhas, em cinco
de janeiro deJ1955.

-I

Ass.: Osvaldo F. Soares.
Secretário

As5o"daCãci: pró' Ciinasio de - (anoinhas
� to .... �

.

-.
.

: 'c,"',:, Edital
Para cumprimento do' parágrafo umco do artigo 70 dos
Estatutos Sociais, convoco os senhores' associados para a

,

ASSEMBLÉIA GERAL
.

a se realizar no dia 16 de janeiro próximo entrante,
às .11 'horas, n,o Salão «Cristo 'Rei» désta cidade, á rua

12 de Setembro. '. '

,: ...... :' ... ORDEM 'DO DIA

Eleição da. nova diretoria.
Contando com o comparecimento de todos os

nhores interessados, agradece.
'"

"

=" Canoinhas, 20 de dezembro de 1954.

.;. João Seleme
'

r- .Presidente.
-

Lei nO 283, de 5-1-.1955
Benedito Terézio' de Carvalho'

Júnior, Prefeito Municipal de
Canoinhas, Estado de Santa Ca-

.

tarína, faz saber a tôdos-cs ha­
bitantes dêste Município, que,
à Câmara Municipal decretou e

eu sanciono a seguinte Lei:

Artigo 1 Fica o Chéfe do Po- .

der Executivo' Municipal auto­
rizado a conseder por aforamen- ,

to ao sr. Ubaldo Ricardo da
Silva a área de ,40 metros qua­
drados (Quarenta: metros qua­
dos), mediante indenização de.
Cr$ 1.000,00 (Um mil cruzeiros),
ou seja Cr$ 25,00 (vinte e cinco
cruzeiros), por metro quatrado.
Artigo 2 A referida concessão

de que trata o artigo,anterior,
será, para que o peticionário
avance um metro . em tôda
a extensão de seu terreno para
a rua Hercilio Luz. % '

Artigo 3: Esta Lei' entra em,
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições' em
contrario.

Prefeitura Municipal de Ca­
noinhas, em 5 de janeiro de 1955

Ass.:" Benedito Terézio de
Carvalho Júnior, Prefeito Mu­
nicipal.

" .Regístada. e publicada "a pre-
"

sente Lei na Secretaria Munici­
pal de Canoinhas, em 5' de Ja­
neiro de mil novecentos e cin­
coenta e cinco.

Ass.: Osvaldo F. Soares
Secretário

V. S. poderá comprar re':'"
,

logios moderníssimos
anéis e brincos de di-

versos modelos
Na Relojoaria Suissa'

. de Guilherme J. A. Suuzà
-Rua Eugenio de Souza

PREFEITURA MU'NI(]PAL" DE' CANOINHAS',
Sa'lancete da Receita' Orçamentaria r,ferente ào mês de 'Agosto' ae 1�54

", -

ARRECADAÇÃO
,1 .'Código

(4.e:r�l

RECEITA ORDINARIA
,

TributáiiJc
;::";;,,' .

.,',
. a)

,

Impostos
,:,,'::;0 11 1

. Itnposto .-Territorial '

I'

O:' 12 Imposto Predial
0'17 3 Imposto sobre Industrias e Profissões
0"'18 3' Imposto de Licença

.

O 35 2 Imposto sobre' Exploração Agrícola e Industrial
Q, 27 3 Imposto sobre Jogos e Diversões \ .

'b) Taxas,
f 1 2 Taxa de Conservação de- Estradas " r:

·15.{ Taxa de Assístêhcis Social
.�

,1 22.. Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos
,;;:'/1 23" Taxas deFl&calização e' Serviços Díversos.,
:,t' 1 24 1 Taxa de Limpeza Públi'Ca k' .

.

Y
,

PATRIMONIAL
'

J2 01 O Renda Imobiliária �

2 ,º,�:,;O Renda.:.de Capitais
* 3f"�'�/' RECEITAS DIVERSAS
: ", -:.� 12 O Receita de Cemitérios '

... 13 O Quota-parte. fmposto federal sobre combustíveis
../ lubrificantes 104.291,80

.

..
..
1 �', ,�t :,J�}1otã-pa.rte imposto federal sobre a renda

.

'

..
'

-,:��<t;ttl;15" U"
.

Quota.prevista no art. 20 da Constitv-ição Federar ': 200.000.00
; <,. 16.0 Quota previ�t�, no àrt. 21 da Constituição Federal

'

,

.

;. " RE€EITA EXTRAORDINARIA '

.
.

6 12 O _
�.,Cobrança da Diyid!l Átiva.

.

'6 �4\ O .Receita de Indenizaçõ'es'e 'Restituições
6 20 O ,Contribuiçõ,es Diversas
6 21 O Multas
6 22 O' Oper.ç�e. de; éreditõ

.

6_,2� O Ev�ntuais
..

-

"

.1 Do Mês ,. Total

140.476.30
206.202,00
492.403,10
404.318;50
79,659,30

, Íoo,oo

2.590.00 ' 143.066.30
-1.345.00 207.547,00
U,6$2;3o' 507.055,40
6618,70 410.937,20
12.366;00 92.02-5,30

100,00

45.764,50 60.005,60
.1.530,00 14.439,00
727,50 16.035.50,
260,10 20,26�,80

13.922,oQ

"-,7.136.30 41.728,70
24.0.60,50

568,00 3:988,00
A

. 104.815.30 .209.107.10
\'

;477;566,90 477.506.90
390.óoo�00 590,.000,00

14.241.1o
12.909,00
i5.308.00
20.005,70
13.922,00
J

34,592;40
24.06a,50

3.420;00

22.071,50
,

393.456.80
,1.544,00
17.535,20

25.615,50
410.992.oó

1

.

SOMA' Cr$ ..... � ......
Saldo disponí"Cl do e�etcício de 1953

--' '.
:(

;'< -...

Reina�do Crestani'
Contádor

,c'

- Torna público.-que j�, tel1} á v_en..
da

2.468.20 ' 14.340.30.
1

manilhas e tubas' pa�a ,drenagem
, I

.

•

'\
• ,

em di,versos têlmanhos

11.872.10
.

150.!66-.30 50�000.00 200.466.30

2343.776,1.0 ] 137.428;00 '3482,204.40'
13.282.40

34:94.486.80' .

Frej Orestes Girerdi
Depois de longa perrnansncía

entre nós, onde., cultivou vasto
circulo de amizades, transferiu­
se para Residencia Frâncíscana

.

de Camgos do Jordão, em São
Paulo. o benquisto Frei Orestes
Gírardi, deixando relevantes ser­
viços prestados a esta Paróquia.
Ao Frei Orestes, feliz perrna­

nencia em sua nova moradia"

Enlace Matrimonial
Contraiu casamento, dia 8 Pp.

com a srta. MaFia Teresinhi,
fjlha da exma. viuva Dirceu A.
Camargo, residente no Rio, o

sr. Oleson Machado Teixeira
funcionário do Banco do Brasil:
nesta ' cidade e.", filho da exrna.
viuva Francisco Teixeira Filho,
residente em Ubá, Minas Gerais.
Nossos parabéns.

r 6eri.n.o,res Ç/_ssinantes
"

Solicitamo.r á todo.r, os 'assinanies em airazo, a fineza de

regulartzarem. as suas a.r.rinàtura.r, diretamente aqui na ger2ncla ou

, com' nossos agente.r credenciados.
-Embora o"preço do papel lenha triplicado d; oalôr, ainda

maniemos o preço deCr$50,OO (CincoentaCruzeiró.r) por ano, ou seja
52 jornais, O fLOJ'ofO e.rforçoem manter o jornal em circulação sema­

nalmente, 'fJrende-:ié e disso nos ufanamos, no apóio e bâa vordade;
moral; e �,aferial 'de iodos, indislintamenie.

" Pela atenção qde sempre nos dispensaram agradece
d GERÊNCIA

®®®®®®®®@®®®®®®®®®®®@@®®�@®®®@®®®®®@®@®I®®.@®!)®1í!l\M

.� .

, .

I DR. ANTQmQ S.ALIBA
� Oihos, Ouvidos, Nariz e (iarganta� I,

I . "Dará. (onsultas no HO�flTAL SANTÂ CRUZ
� � .'

� de 7 á ,19 de Fevereiro
€I

I das 8 ás 18
-

horas":' diariamente 6X"j®®®®®@@@®®®®®®®®®®®®®®®®®®®�v��®®®®®®®®··

Descascadores de Arroz
Tem para pronta entregra

ALFREDO GARCINDO
'(

Rua Ministro Vitor Konder (6 de Dezembro)
Canoinhas Santa Catarina,..-:-.

V-IOROS
E ESPEL:HOS
de todas as bitolas e ti pos
"Desconto especial' para Mar�aneir9s
Executamos qualquer serviço; do ramo'

, Colocamos Vidracaa a domicílio

'�idraçaria ao lado ao Foto JOãO
'v

• Praça Lauro -Müller 516 __ Fône 277

CANOINHAS SÂNTA CATARINA
'to. " t

Cerâmica Canoinbense,

Canoirihas, 3Í de<agolto, ,de 1954.
BeneBito T.,Carvalho Jr.

Prefeito

,
I

.,
. Estrada Mar,cílio Dia�

Edgard Mayer'" CANOINHAS· � Càixa Postal'75 ..
' SANTA CATARINA

'Diretor- da Fazenda

/...

/' ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE

R e 9 ist ror'"C i v i I
Sebastião Grein Costa, Escri­

'ião de Paz e Oficial do Regis­
iiQ Cjvil .de Major Vieira, Mu­

niCípio e Comarca de Canoínhas,
�$lado de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Pedro Moraes dos Santos e

rqrfiria F dos Santos Ele, natural
aR Estado do Paraná, nascido

�iP. Riti Negro,' no día 7 de ja­
p.f,ro de 1915, operarío, solteiro,
ijmniciliado 7 residente neste

m�trito, filha- de .
Agostinho M.

dos Santos E' de Dona Martha

Pereira Taborda, domícilíados e

residentes neste distrito, �la, na­
tural deste Estado, nascida nes­
te dístrít«, no. dia, 22 de ,nOVE'm­

bro de 1921, dcméstíca, solteira,
domiciliada e residente neste

distrito, filha de Ana Fernandes

Santos. domiçiliadas e residen­

tes neste distrito.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Manoel Ddiz Ramos e De­

mà Sabina: Ele, natural de Es­
panha. nascido em França, Oren­
se, rio dia 18 de' novembro de

)904, pedreiro, solteiro, domici­
j;ado e residente neste distrito,

filho de .Cezario Diz e de Dona
'''I

-

Joséfa Ramos,�,domiciliados e

residentes neste distrito. Ela,
natural de Uruguai, nascida em

Bergara, no dia 9 de fevereiro,
de,1902, doméstica, solteira, do­
miciliada e residente neste dis­

trito, filha de Ernesto Acosta e

de Dona Carmem Acosta, domi­
ciliados e residentes n. distrito.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Ludovico' Bueno de Olivei­
ra e Carolina Modéska, Ele, na­

tural deste Estado, ilascido nes­

te distrito, no dia 12 de Setem ..

bro de 1932, lav.radar, solteiro, Idomiciliado e residente neste

distrito, filho de Dionisio B. de

(Uiveir� e .de pona Helena Ki­

éska, domiciliados e residentes

neste distrito. Ela, natural des­
te Estado, nascida neste distrito,
no dia 21 de -novernbro de 1932,
doméstica, solteira, domiciliada
e residente neste distrito, filha
de Estevo Modéskí e de Joana

Koaska, domiciliados e residen­

tes neste distrito.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Adão Pereira de Souza e

Etelvina Alves Pereira. Ele, na­
tural deste Estado, nascido €m

!
j ,I

- Edital d
Canoinhas, no dia 24 de Setem­
bro de 1933, lavrador, solteiro,
domiciliado e residente neste

distrito, filho legitimo de Jove­
nal P. de Souza e de Dona Ra­
mÚia Ripas, domiciliados e re­

sidentes neste distrito. Ela. na­

tural deste 'Estado, nascida nes­

te distrito, no dia 16 de -julho
de 19&, doméstíca, solteira, do­
miciliada E: residente neste dis­

trito, filha legitima de Augusto
A. Pereira e de Dona Maria A.

Solina, domiciliados e residentes
neste distrito.

-SI

Faz saber�que pretendem ca­

sar: João Lima. de Medeiros e

Maria Vergínia dos 'Santos. Ele,
natural deste Estado, nascido

em Curitibanos, no dia l°. de
novembro 'de '1936, lavrador, sol­
teiro, domiciliado e residente

neste distrito, fílho legitimo de
Celestino L. de' Medeiros e de
Dona Nilda dos Santos, domici­
liados e residentes neste distrito,
Ela; natural dêstê Estado, nasci­
da neste distrito, no dia 2 de
Setembro de 19,36, doméstica,"
solteira, domiciliada e residente,
neste distrito, filha legítima de

. PREFEITURA MUNICIPAL DE (ANOINHAS
, "

Balan(ete da Des.pesa, Orçamentaria referente ao mês de Julho de 1954

'� .

Côdigç �

Local
; ',I.; !

9 3
«) 30
9 301

9 31 '

9 31 1
6 34
6 34 1

9 342,
9 3,\ 3
9 4

,9 44
.9 44 1
9 442
"9 8

'

9'84
'ij.,.84 1

,� 942
� 943-
&I 9,44
� 945
9 94; 6
I) 94 '7
'� 948

Cr$
Restos a �8gar de 1952

Restos a pagar de.1953

SOMA CR$
_

Saldo para Agoeto
SALDOS DISPONIVEIS

Na' Têsouraria
No Banco "Inca"

"

RESPONSAVEIS
.

Nas 'Inte_nden�i8s
FUNDOS VINCULADOS

, No 'Banco N. do Comercio.
No Banco "INCO"

DEPOsITOS,
,

Na Tesouraria'

Reinaldo Crestani
Contador

DESPESA On.ÇAMENT-ÁRIA

Anterior I De- mês I Tot� �

5.600,00

2.183,00

49,459,30
1.40U,00

53.200;00

:6.183,80

� 10,923,00
504,50

9.000,00
15.000,00

180,00
16.805,90

- 3.000,00
3.000,90
1.500,00
2.500,00

70,QO,

,(

200,00

1519·559,50
�, 46.500,00 I

,320.467,90
1377,527,40

746,00
41.84ot20

- 27.369,00

Canoinhas,' 31 de julho de 1954

. 'Benedito T. Carvalho Jr;

800,00

11.301,40
.3.322,40
8.470,00

'.]
-

6.400,00
,

;,<
,

2;183,00

61.260,70
4,722,40
61.670,00

6.133,80

5.849,40
� 16.7�2,40

.

504;50

2.090,Qº
6.000,00

11.°0<nOO
2i.ooó,oo

18Q,po
��.q9,,90
3,500;00
3.500,00
1.500,00
3.500,00
�.�9,9;00

20.000,00
8.000;00
300;00

8.000,00
1894.635,70

4�.500,00
345467,90
2286 603,60 _

70.455,20
2357,�58,80

,
;

52781,60

Vicente T. dos Santos e de Do­
na Julia Jungles dos Santos.ido­
miciliados e residentes n. distrito.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum impedi­
menta legal; acuse- o para fins
de direito; ",

E para constar e chegar, este
ao conhecimento de todos lavrei
o presente qne .será afixado no

lugar de costume � publícado
no iornal «Correto do Norte»,
da cidãde de \Ca�óinhas..

,

�
.

-

Eu, Sebasti�� 9f!,!�n Costa, 0-
fleial do Registro Civil que es­
crevi, dato e assino.

Major Vieira, 3' de janeiro
de'l955.

,1"

Sebastião qre�� .Costa, Qfiçi':-
al do Registro, Civil. '

Maria Gôsa Glinski oficial do
Registro Civil dq, diatrito "de Pau­
la Pereira, Comarça q� Cenoinbas
Estado de Santa Catarina. Faço
ciente a quem interesaar possa,
que' estão preparando- se para ca­

sar:se em meu cartorio Walfrido
Cordeiro e Annà Maria Cordeiro.
Ele solteiro, operá�io:' natural e

residente neste Distrito, onde nas,

ceu á séte de Junho do aDO de
mil novecentos e trinta e trez.

, ,

amaS
-�

.

Filho de Cornelio Cordeiro e de
Hodalia SebastisI1l4 Marques Cor­
deiro. Ela solteira, professora na­

tural de Anta Gqr�a de8�� Dis­
trito, onde Da�peQ á quatro de
NovefIlbro do �'Jlq: de mil nove­

ceutoa e trinta e quatro, residente
neste Distrito. Filha de João Cor­
deiro .Ferreira, "e 'de Zaudelina
Cordeiro.".

'

Eraldo Luiz de Carvalho e Leny
Leàndro de Souza. Ele, .solteiro,
Ferroviário, natural de Mafra des­
te Estadc onde nasceu á onze de

�'�n'�� 'd� ��I Dó�é���t9'8 � tr\nta
,

e .qt,IatJ�'.,. �e,sideri�� e�' "�a�r�.
FIlho de Jose Romu�ldo �e 'Car­
valho e de Antonia II: j"Cár'valho:
Ela solteira, 'professh�a,!' natural
'de Rio do Pinho deste Distrito
onde nasceu' á desoito ' ::d(i''''Maio
do ano de mil.ncveceútos e trinta
e trez, residente nestl Ditltrito.

. Filha de Pereiliano 'Leandro de
Souza e de Liliôsa Coutinho de
Souza. Quem' souber de algum im­
pedimento acuee. o na forma da
Lei. Lavre o presente termo para
será afixade em meu cartorío e

" publicado no Jornal «Correio do

Norte» de Canoinhas.
.

' .

"

Paula Pereira, 5 de janeiro de 1955'

Maria Gôss Glinski

Oficial do Registro Civil

�ún�,9,9,
500,�0 '

500,oq

, t·�oo,oo
1.7�9,90

20.000,00
8.000,00
100,00

8,000,00
348.076,20

25.000,00
409.076,20

70.4.55,20

10.807,90
3l§�8,00
7.285,70

P;efeitur� . ,M'uni�ipa I
"Aviso

De' o;dem do Sr. Pr:efeito Municipal, �or.�<! �4b�co
'"

que, durante o corrente' mês de JANEIRO, se procede
nésta Tesouraria e nas Intendências, �de Três Barras, Ma­

jor' Viei�a, Paula 'Pereira e ,Felipe Schmidt, a cobrança
dos ssguintes' Impostõs e Taxas:

' , " '"

lmpôsto 'de �icença (Continuáção, p�J)'a o Comér-

cio e, 'indústria.
.

""
1 0. Trimestr�;

Impôsto sobre Indústrias ,e profissões r.Trimestre;
Taxa de Fiscalização e�erviçosDiversos l"'. Trimestre;

No Mês ,qe Fevereiro a' cobrança, será acrescida
da muita de 1'0010 e nos me,Ses seguinte 200/0,
.,

'

��
. Ca:m>inhas, Janei�o d.,e 1��4

ISENÇÃO
, "

Gentil .Maciel Férreira; Anto-
nio do Vale Ribeiro;Antonio Pola1,i;
Antonio Veiga; Basilio Guntarek;
Euclides Bento da Silva; " Evaldo
PadilhQ; Elias Lopes; Fredolim

Alves; Genesio' Nascimento; Her:
ines Schu'bert; J6ão Moraes Ca·

margo; Joaquim Buen,o�o Josê Luiz

TITULOS

ENCARGOS TRANSITÓRIOS
Pessoal fixo'

" ,

,J

Para substituição de funcionários e extranumerá­
rios licenciados
Pessoal varíavel

'

Para admissão de extranumerários

Despesas diversas
'

Construção, de prédios escolares e aquisiçrãO dos

respectivos terrenos

Construção de casas populares
Salário família.

-

PREMIO� D� �EGURO E INDENIZAÇÃO
POR ACIDENTES

Despesas diversas '

Seguro contra acidentes no trabalho

Seguro de bens moveis' e imoveis

SUBVENÇõES, 'CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS

Despesas diversas

Cop,tribuições a institutos de aposentadorias;
L. B. A. e S. E. S. 1.
Emolumentos ou custas Oficial Registro Civil e Juiz
S-ubvel1ções concedidas por, lei a diversas institui­

ções '-:-" ':
"

,
,

Auxilio à "Associação pró Ginásio de Canoinhas"

Auxilio à Associação dos Ex-Co�l;>aten�es do Brasil
- Secção de Santa Catarina

-'

_

'

DIVERSOS

De_Spesas diversas

Aluguel prédios intendências, cadeias, correios e

telefones
.

-

"""

Despesás imprevistas
.Pensão à família de Alinor y. Corte
'Pe!1são '4 Vva. e filhos, menores de Augusto, q2issl�r
Pensão áVva. e filhos menores de Agostinpq T. qe Lima
Pensão a João Florentino de Souza

" '....

b'espesas policiais e Judiciárias
'

Aquisição de placas ,

CRÉDITOS ESPEC1AIS
Subsidias do Prefeito ,::f:' I.;ei 253 .

Auxilio' ti Marcilio -de Oliveira: '

Auxilio a Francisco ,L. Gonçalves'
Gratificação ao Engenheiro contratado

Junta ,de Alistamento Militar de Con,oinbas
EDlTAL

;r:-Devem comparecer na Junta Andrade; José Carlos de Cast'ro;
de Alistamento Militar de Canoi- Natalio Padilha; Pedro Lecben;"
nhas, os cidadãos abaixo, a fim Silvestre Iarrocheski; �eb8litião
de retirarem seus certificados de Neri Ribeiro.
reservista. ÍII - Se alguein tiver êonheci-
II· 08 certificados n,�o procn- menlofda residencíe dos cidadãos

rad_os no pr�zo de 39, {Vinta) dias, acima,. favor informar esta Dele-
serao recolhidos à 16a. CR. gada de Recrutamento.'

'

3á..Categoria:' ,Canoinhas, 4 de Janeiro de 1955.

Alfredo Manoel do Nacimento; Carlos Nogueira ;..

Alfredo Alves; Darei Hocha; Emi- l° Ten. DeI. 14a: DR.

Iiano Castilhos; FraDcisco Silva; ALISTAMENTO MILITAR
Ignacio' Voginhack; �gnacio No- CLAS-E DE 8
vack; José Stelzuer; )óão Saut' ',z:, 1 193

Ana; Pedro Menegola;" Salvador I - Para conhecimento dos joven�"
G. de Almeida; SeJgio Jientai:a;

nascid08 no ano de 19,3�, �orn� pú­
Sebastião Ferreird Chaves; Tomé

blico que' deverão os �,es�os se

f{o_drigues Calistro; Vicen�e Be- apresentar para o alistamento, tra� •

larmino da Silveira; Victor Soares
zendo a certidão !le nascimento,

,Fragoso: João Paulo de {-ara; com firma reconhecida e uma fo­

francisço ç10s E\an�o.�;_ ���ro §z,er- tO�l'afia' (3x4.
nek; José Pedroso Sobrinho; Adão

\ II - O a'listamento é gratuito,

!Ive�; L8di�laq 'Vatl,'I,\s; Alíp\o ��cando �ujeit� � multa d� Cr� .•.
'

Rodrigues; João Batista de Mo· 10,00, 01'1 que se alidarem are­

rl1is; João Bal!)Il; Ped�'9 Ribeiw; velia. isto é, 08,,�U� �i,!erem pu­

Pedro Dziedri'éki; João Maria A- 1'1840 (je 17 á,n9� �·t meles de

uháia; J08é�de Souza; Hercilió de idade.
.

- Oliveira; ,Max l\1arolJ.
o,' .

III. Devém ainda comparecer
parà alistaÓ1tintô,' os: cidadãos ati
cla�!!e de t931' e ,!�\��ioreB;. cujo
alistamento será feito a revelia,
estando os �é.mQs' suieitolJ ao

pagl,\mento ��' 1;�w.I�� prlirvis�� em
Lei.

Capoinb{l!!, 4:. d,e .J8n��rq ��, ,��5.

,l

/ Clemente Píeczarka: T�so\lre�I;'O

Ludomila Bojarski
Secretár\!l da JA�.

�dgard Mayer
Diretor da FàzendaPrefeito '"
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Nem os

injusta
. '

/

Como é do conhecimento público, a Planta
Cadastral e Projéto Urbanístico da Cidade fo­
ram, .elaborados pelo competente Engenheiro
VICTOR DEQUECH.

Três ou quatro engenheiros que tiveram
oportunidade de apreciar o brilhante trabalho,
foram unânimes em acentuar a excelência do
mesmo e o custo insignificante para um tra­
balho de tão alto .valôr técnico e" útil, ao des­
envolvimento harmonioso da cidade.

'

vereadores
nefasta

pessedistas
do 'Diretor do

são poupados pela
jornal ','Barriga,

crítica
r

e Verde'!:

,

o projéto de lei encaminhado pelo sr.

Prefeito Municipal à .apreciação da .Egrégia

Câmara foi aprovado, 'sem ressalvas, por tôdos .mentíras e calunias contra o' honrado e emé­
os Vereadores de' tôdos os partidos políticos rito Prefeito Benedito Terézio de Carvalho Jr.,
PSD - PTB e UDN.

.

não vacila em enxovalhar a honra da Colenda
)

, Câmara Munícípal, composta por homens, deApesar de saber. muito bem tudo isso, o'
Albino Raul B id t D' t d

.

I princípios elevados, de intenções rétas e puras,sr. u an , Ire ar o Jprna h' d I -'ld d
. _

,
' '

"B
.

V d" t da ooí
._ . c eios e ea a e, cujas açoes, como repre-arnga er e , por a voz a opImao e

,

OrIen- ,

d
�

d ' f't
_

d PSD' t t t \ t
. sentantes o povo e nossa terra, oram sem-

, a��o o , ,v!ve cons an erpe� e' �, ecer
pre . praticadas sem' jamais se afastarem dacríticas absurdas.�obre a_ Planta C!l?astral, ten- VERDADE DO DIREITO E DA JUSTIÇA?do mesmo, ultimamente, classificado-a de '

,

"MONSTRENGO". Cuidado sr. Albino Raul-Budant! A pa-
ciência e tolerância dos canoinlíenses está
prestes a esgotar'!Até onde irá' a audácia criminosa desse

homem, que depois de escrever as maiores 'UM CANOINHENSE

ADO 9 CANOlNHAS - S. Catarina, 15 de Janeiro de ll)55 . N. 334.

INDUSlRIAS DE (ANOINHAS
,S'. A.'

I
-;

Reportagem de ALPREDO GARCINDO

-Indústria� de Madeiras Zaniolo
A Iniciativa privada tem sido

o uníco roteiro/para a conquis-.
ta do progresso e do 'bem-estar
social. As iniciativas partíeulares
transformaram grandes Nações.
Da noite' para o dia, surgem in-

,

dústrias que partem .da iniciati­
va 'privada, O nosso país está
."e desenvolvendo graças à fibra
e á pujança progressista de mui­
tos patrícios que vêm no setor
industrial a sua verdadeira ernan­
cipação: Méyé�em atuação des­
tacada as indústrias que hoje
focalisâmos. Indústria de madei­
ra não é indústria própriamente
dita, é o que se ouve de muitos.
Procurando conhecer ao que deu
origem a tão importante indús­
tria, tomei contáto com os ãire�'
tôres das Indústrias de Madeiras
ZanioÍo '. s. , A.' e quem .soubér
que uma indústria de madeira
é, muitas vêzes mais dificil e re­

quer maior capacidade adminis­
tratíva do que muitas outras in­
dústrias, terá outro conhecimen ..

'

to e melhor julgamento poderá
fazer de nossas indústrias de
madeiras. Abaixo, um quadro
demonstrativo do que realmente
representa, para o município, as
Indústrias de Madeiras 'Zanio10
S. A. firma esta que nasceu de
uma pequena serraría .tõcada
por róda d'água. Façam os lei­
tores uma comparação e verifi- ,

� quem se devemos ou não, à fa­
., mília Zaniolo uma grande par­
te do progresso �e Canoinhas:

Fundação - Foi' fundada em

,1923 por José Zaniolo. Após al­
guns anos de trabalho, José Za­
níolo passou todo o movimento
e contrôle .da pequena serraría
para o seu filho Modesto Zaniolo.
A este; a atual firma deve t.od.o
o seu progresso evolutívo( Em
1923, n.o Rio dos Póços, neste
mUnicipi.o, era então lançada: a '

'pedra fundamental de uma ser'"

rada que mais tarde vida a ser
a mais importante e mai.or in­
dústria de Canoinhas e de San·
ta Catadna.
O que produzem • Cab.os de

vassoura, quadradInh.os, laminas
e compensados de pinho, imbuia
e cédro, laminas faqueádas e,
caíxaría desarmada.

Produção - Mensàlmente pr.o-

-

duzem: imbuia serrada, 150 m.

cúbicos; pinho, 40 vagões;.tácos,
,2.000 rnts. quadrados;' caixaría:
15 vagões; cabos _de vassoura,
50.000; laminas faqueádas de im­
búia, 80.000- metros quadrados;
compensado de pínho, 150 mts,
cúbicos. Com estaproduçãomen­
sal,

.

a firma Zaníolo pode se

considerar absoluta com tal mé­
dia de trabalho.

Operariosv 200 operarios mo­
vimentam as Indústrias de Ma­
deiras Zaniolo S. A. Recebem
sob díversas modalidades: por
empreitada, por hóra, por, taréfa
.e pormês. As Indústrias possuem
,180 casas de madeiras que estão
distribuídas aos operarios, onde
moram sem' pagar aluguel. Co­
nheço diversos deles, estão sa-

• tísfeítos com o ordenado que
recebem e cem os patrões. Al­
guns, influenciados pelos politi­
cos, não reconhecem a bondade
de Modesto Zaniolo. No fim de
cada ano, recebem gratificações,
geralmente um mes de ordenado.

p-

Reserva Florestal. Nó muni­
cipio de Canoínhas - 40 mil ar­
vores, n.o município de Curiti­
banos - 180 mil arvores.

Impôstos - Municipal, estadual
e federal, atingem a elevada so­

ma de um milhão duzentos e

quatromil cruzeiros, 1.204.000,00.
Quem contribui désta fórma pa­
ra uma Nação, uma cidade que
possue uma indústria como, as

Indústrias Zaniolo, deve sentir­
se orgulhosa.. Mesmo não que­
rendo dar a ela atenção por ou­
tros motivos, os nossos-Oover­
nantes sabem que Canoinhas não
póde nem deve ficar relegada
a.o esqueciJ:)lent.o. Os impóstos
que ela arrecada merécem que
fi' tratem melhor.

,

'

Mercado � Exportam para a
Africa do Sul, Ingláterra, Aus­
trália', -Holanda e Argentina, im­
buia e compensado de pinho ser­
rado. Além d.o mercado externo,
.o' Brasil inteiro atravez de seus

prodútós, já c.onhece as Indús­
trias ,de Made�ras Zani.ol.o S. A.

Filiaes • Em Curitiba possuem
uma filjal e �epósit.os.
..

' M.oinho de Trigo • Faz parte

HOSPITAL SANTA CRUZ
Assembleia Geral Ordinária

De orqt;m do Snr. 'Presidente e em conformidade c.om .os
estatutos sociaji, convid.o os' senhores associado� para a assembléia
Geral ordinária' a se reali�ar em data de 16 de Janeiro corrente,
�o' edifício do Hospital, pelas 14 horas, BUm de resolverem sobre
a seguinte ordem do dia:

Eleição da Comissão de Cóntas, por término de mandat.o.
,

. NOTA: Não havendo númer.o legal na hora designada, a
assembleia funcionará 30 minut.os mais tarde, com qualquer nú-
mero de presentes.

'

Canoinhas, 2 de Janeiro de 195'5.

Rol( Walter _:_ Se-:cre,tário
,

, "r=-

das Indústrias de Madeiras Za­
niolo, um, bem montado moinho
de trigo com instalação pneumá­
tica, omaior e mais bem montado
moinho do Municipio. Breve­
mente teremos uma farinha íden­
tica a farinha' "Cruzeiro"

.

dos
Moinhos Rio Grandenses. O moi­
nho está calculado em 3 milhões
de cruzeiros.

.

,

O funcionário aposentado da Prefeitura, o diretor' do' jornal
"Barriga Verde", o sr, Albino Raul Budant, depois de pu-.
blicar no alto da primeira página de seu jornal n. 916,
de 9 de janeiro de 1955, domingo último, o artigo
cheio de 'maldade, mentiras e calunias,' deveria

'

ter vergonha de aparecer em público, '\
Mas para que os canainhenses julguem o caráter desse homem:
Segunda feira, pela manhã, acompanhado de um outro fun­
ci6nàrio municipal (atualmente em gozo de licença prêmio), ,

esteve na Prefeitura onde recebeu seus vencimentos

""e abono de Natal. Foi bem recebido por todos.

Pasmem os leitores!

Fabrica de Vinhos
.

� O co­

nhecido vinho "Zaniolo" faz par­
te do patrimonio das Indústrias
Zaniolo. Possuem vinhêdo pró-
prio.

'

Os que dirigem as Indústrias -

Modesto Zaníolo, quem eu consi­
dero o-Matarazzo de Canoinhas.
Quem 'o conhece, nunca 'vê es- T

- 1 - 4
-

-d-''.te grande progressísta zangado. _ OplCOS Cl.l.a InOS
Habituado que está a lutar den- Conclusão da primeíra página , al, foi, é e será, acima de tudo
tro de sua indústria, Modesto

felicitar Santa Catarina. Refli-( um amigo de Canoinhas. E não
Zaniolo é um homem dotado de

tamos bem. E' cabivel levantar]" são algumas linhas pretas em pa­grande capacidade administrati-' tal hipotese. Não. matematicamen- pel branco Aque os fará mudar
va, persistente. Tornou a sua fir- . -

te" não. E muito menos, afirmar suas convrcçoes.ma que tem' o seu nome urna .

marca registrada nacional. uma inverdade que o Barriga Ver- Aniversário e
. de ou melHor seu diretor, procura

A' direção e o contrôle das ln- inculcar rio povo do nosso muni- . corrver sa de rua

dústrias em Rio dos Ppços; es- .!, cipio. Errar é humano; persistir Se o prometido é" devido, aqui'
tão entregues a Alcídío Zaniolo, no erro sem procurar corrigi-lo é

.
estou para apresentar aos leitores

-possuidor de entusiásmo indus- inadmissivel. Será que as votações uma pequenina cronica social. Se
trial, vivo, ativo e competente, que seu Dito obteve com, candi- isso pode 'ser chamado de cronica
ajuda a' manter o ritmo acele- dato a vereador. prefeito, e ago- social. Mas o fato é que o Rei­
rado das Indústrias Zaníolo, A ra a deputado estadual. ainda não naldo Crestani, prestigioso contador
chefia do escritório na cidade, convenceram o diretor do bi sema- da Prefeitura Municipal, dia 18 de
está a cargo de Mílles Zaniolo, nario que é inutil sua campanha dezembro do ano findo completou
o homem que mantem corres- de difamação contra urna pessôa mais uma primavera ou melhor
pondencia com o exterior e in- de uma moral inatacavel, Alem 23' anos; (é. pelo menos, Q que ele
terior, em busca de novos' mer- disso; atacar seu Dito dá maneira diz, porque cá pra nos, acho que
cados e atendendo os íriumera- que o Barriga Verde vem fazendo completou 24 anos). 'Em .. regosijo
veis pedidos dos produtos 'que é mesmo que chamar mais de . a tão brilhante data o Reinaldo
fabricam. A fili�rde Curitiba 3.000 votantes de idiótas e acre- dia 19 de dezembro ofereceu uma

tem como diretorAltavir Zaniolo, dito que esses 3.000 não concordam '-churrascada aos seus amigos (fre­
'O mais moço dos filhos de Mo- com isto, Se no presente a situ" gueses, perus, etc.) .regado a boa
desto Zaniolo. Logo assim que 'aç;Io ,acha-se invertida não é mo· c,erveja, Esta dl'urrascada' teve
terminou o seu cursôde Guarda . tivo para que deixe-se de fazer lugar no Elite Tenis Clube, e

Liv·ros, ingressou nas Indústrias. politica. construtiva, mesmo na honra ao merito, estava' deliciosis­
Log.o revelou-se um perito co- opos.içãó: Seria bem melhor que sima. Assim o Crestani até pode­
nhecedor de todos .os setores ,e- .o diretor do Barriga Verde puzes- ria fazer aniversario pélo m�n06

conômicos e indústriais do país se 'sua inteligencia ao bem de Fl.oS- 'quatr.o vezes ao ano Em nome
,

.e introduziu nas Indústrias Za- sa cidade, sem baixar ao retalhísmo dos participantes do aniversario_,
ni.o10 a sua maneira positiva de pessoal. -Spa senho'ria aindo pode- digo 'd� churrascada, formulo vo­

res.olver .os assunt.os que entra- rá por iritermediõ de seu jornal tos -de perenes felicidades a voe!
vam muitas vêzes.o pr.ogresso prestar muitos' serviços a �nossà Reiaaldo e peço a Deus que O,
de uma indúsfria. Modesto. Za- cidade. Criticar o que está e,rrado conserve por muitas gerações. Sf:m·
niolo e os' seus 3 filhos coman- �é justo 'e' faz parte da oposição. pre oferecendo aos a�igos (b���'-...
dam, podemos assim c.o{nsicÍerar, Criticar sem logica ou basy-para, de espera comê se diZ na glfJa)
a rftais importante indústria de uma afirinativa, é redicularlzar os uma churrascada acompanhada de
madeira do Municipio. Os qua- pri'ilcipios que defende e rédicula· "boas bebidas.

1/'tr.o juntos, representam a de- rizar-se a si proprio. sso até me Ainda em palestra amigavel nOS
terminação viva do trabálho in- faz lerrbrar a historia da tão de- disse o aniversariante que talvez
dustrial de Canoinhas, Santa Ca- cantada ponte baixa· que tem um aquela chrrrascada repres_et1tassl!/
tarina e do Brasil. aterro muito alto, segundo criti- '�sua despedida a nossa cidade. Pois

-
.

ca dos da politica construtiva. 'Se muito pro�avel voltaria a Felipe
a ponte é baixa como é que <> . Schmidt. para dirigir a industri�
aterro é alto. Se o aterro é alto de madeiras «A. Crestani & F,­
como a ponte pode ser báix;a. lh�s.:t Assim & Prefeitura perderia
Nem mesmo Einstein com toda um contador para ü municipio
sua ciencia conseguiria solucionar, ga'nhar um industrial. Para bens 8

esta admir!,vel equação. Se o di- voce Reinaldo e, seja qual 'for •
retor do jornal da oposição dei- rota ,que seguires faço vot.os ps­
xasse de lado sua paixão politica r& que seja coroada de plel')o exito.
e procurasse dar úm minimo de Mais uma yez parabens e que
sua :verve jornalistica em 'pro) do 1955 lhE' traga a cnocretização de
progresso dé nossa cidade talvez' seu ideal. Ainda há QS qlle fazem'
se reabilitasse dos disparates que _ aniversario e não festejem, n�o
tem escrito sobre a pessoa de seu convidam os amigos, mas i,SBO j{J
Dito. Mais de 3,000 votantes es- é outra 'conversa, «conversa de
tão convencidos que seu· Dito tan- rua» qu� deiXo para a proximll
',to aqui como na Camara Estadu- edição. M. N. S.

Enlace
Friedrich - Sprotte
Realizou·se dia 8· do corrente,

nesta cidade. Q ,enlace matrimo­
nial da gentil Srta. Eveline Fri­
edrich, Ji!ha do capit.alista e ve�
reador Otto Friedric,4___e de sua

consorte dDa. Isabel Kohler 'Fri­
edriéh, com o, estimado jovelI!,'
Mario Sprotte Filh.o, alto funcio­
nario do Banco Nacional do Co­
mercio desta cidade.
Ao jovem par 8S felicitações dó

«Correio d.o N.orte».

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


